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T O L E D O 

fIDEIEEAS 1RTISTICÂS MOSAICOS YEIECÜIS 
Para iglesias, oratorios, edificios públicos y casas particulares. 

l É i i i i w l t w ; 

PASEO BE LA CASTELLAM, 64--MADRID 
Fábricas en Madrid, San Sebastián y París. 

N o t a . — C o n sumo gusto remitiremos -a quien lo solicite, 
nuestros Albums, Bocetos e inmejorables referencias. 

Contamos con todos los elementos para hacer a üd . una 
obra verdaderamente artística. 

t t t t f ^ t t 

H I J O S I D E M I R ^ T ^ . ^ l a m a ^ C A 

Grandes Fábricas modelo de abonos químicos y primeras materias. 

S E R V I C I O S D E L A C O M P A Ñ Í A T i ^ A 5 A T L A N T I C A 

L I K E A D E C U B A - M E J I C O —Servic io m e n s u a l sa l i endo de B i lbao el 16, de S a n t a n d e r el 19, de G i j ó n el 20, de Coruna 
el 21 p a r a H a b a n a , Veracruz y Tampico , S a l i d a s de V e r a c r u z e l 16 y de H a b a n a e l 20 de c a d a m e s , para Coruna, 
Giìón y S a n t a n d e r . 

L I N E A A P U E R T O EICO, COBA, V E N E Z U E L A - C O L O M B I A Y PACIFICO.—Servic io m e n s u a l s a b e n d o da B a r c e l o n a 
e l d í a 10, de Va lenc ia el 11, de Málaga e l 13 y de Cádiz el 15, para L a s P a l m a s , Santa Cruz de T e n e r i f e , Santa Cruz do l a 
Palma, Puer to Rico, Habana, La G u a y r a , P u e r t o Cabe l lo , Curaçao , Sabani l la , C o l ó n y por el Canal de P a n a m á para 
G u a y a q u i l , Callao, Mol iendo , Arica, Iqu ique , A n t o f a g a s t a y V a l p a r a i s o . 

L I N E A A FILIPINAS Y PUERTOS DE CHINA Y J A P O N . — S i e t e e x p e d i c i o n e s al año s a l i e n d o los b u q u e s de Coruna p a r a 
V i g o , Lisboa, Cádiz, Cartagena, V a l e n c i a , B a r c e l o n a , P o r t Said, Suez , Colombo, Singapore, Manila , Hong-K.ong , Shan-
gha i , Nagasaki , K o b e y Y o k o h a m a . 

LINEA A LA ARGENTINA.—Servic io m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l dia 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, para Santa 
Cruz de Tener i f e , Montevideo y B u e n o s Aires. 

Coincidiendo cou la sal ida de dicho v a p o r , l l e g a a Cádiz, otro que sale de B i l b a o y S a n t a n d e r el dia ú l t i m o de cada 
mes , de Coruña e l dia 1, de Vi l lagarc ia el 2 y de V i g o el 3, c o n pasaje y carga para la A r g e n t i n a . 

L I N E A A NEW-YOBEL, C U B A Y MEJICO.—Serv ic io m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l dia 25, de V a l e n c i a el 26, de 
Màlaga e l 28 y do Cádiz e l 30 para N e w - Y o r k , H a b a n a y Veracruz. 

L I N E A A P E R N A N D O POO.—Servic io m e n s u a l sa l i endo de B a r c e l o n a el dia 15 p a r a V a l e n c i a , A l i c a n t e , Cádiz, Las Pal -
mas, S a n t a Cruz de Teneri fe , S a n t a Cruz de la P a l m a , d e m á s e s c a l a s i n t e r m e d i a s y F e r n a n d o Póo. 

Este servicio t i e n e enlace en Cádiz c o n otro vapor de la Compañía q u e a d m i t e carga y p a s a j e de l o s puer tos de l 
N o r t e y N o r o e s t e de España p a r a t o d o s l o s de escala de e s ta l ínea . 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas a fami l ias y e n pasajes de i d a y vuel ta .—Precios c o n v e n c i o n a l e s por c a m a r o t e s 
especiales .—Los vapores t i e n e n i n s t a l a d a la l e t e g r a f i a sin h i los y aparatos para seña les submarinas , e s t a n d o dotados de 
los más modernos ade lantos , taubo para l a s egur idad de los v iajeros c o m o para su c o n f o r t y a g r a d o . — T o d o s los vapores 
t i enen Médico y Capel lán.—Las c o m o d i d a d e s y trato do que d i s fruta e l p a s a j e de tercera , se m a n t i e n e n a la a l t u r a tra-
d ic iona l de la Compañía .—Rebajas en los fletes de exportac ión .—La C o m p a ñ í a h a c e rebajas de 30 "|o en los fletes de de-
t e r m i n a d o s art ículos , de acuerdo c o n las v i g e n t e s d i spos ic iones para e l Servic io de C o m u n i c a c i o n e s Marí t imas . 

SERVICIOS OOMEECIALES.—La Secc ión que para estos serv ic ios t i e n e e s t a b l e c i d a l a C o m p a ñ í a , se encargará del 
t ranspor te y e x h i b i c i ó n en Ul tramar do los Muestrar ios que le s e a n e n t r e g a d o s a d icho obje to y do la c o l o c a c i ó n de 
los art ículos , c u y a v e n t a , c o m o ensayo , deseen h a c e r l o s exportadores . 



• « T O L E D O » 

^ ANIS LA ASTURIANA 
Probarlo es su mejor propaganda. = 

Exigir esta marca siempre. 

Chocolates DlEZ-GALLO Plaza de Santo Domingo:-: MADRD 
Depósito en Toledo: HIJO DE ANGEL DE DIEGO (COMESTIBLES) 

Plaza de las Tendillas, 6 y 7.—Teléfono 1 0 4 

Viuda de ALEJANDRO MANTEROLA 
A L M A C E N D E T E J I D O S 

D e Í . A 

j CASAJUANA Y COMPAÑÍA 
I Fábricas de harinas por cilindros «La Trinidad» y «La Flor del Tajo» 

C E R E A L E S Y L A N A S 

[a 

B J 1 Z J 1 R D € m O K O 
El más surtido en todos los artículos 

COMERGIO, 44 - .TÖLEI10 . -TELIF0I0 225 
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MINGORANZ 
TALAYERA DE LA REINA 

Agencia "Ford" autorizada 

^ Preciosa limousine Mingoranz, sobre chassis «Ford». Gran depósito de piezas legítimas 
de repuesto «Ford». 

in 
4 Tractores y coches de todos los tipos. 
i Aceites, gasolina, cubiertas, cámaras y accesorios en general. 

i Gron FíbrioQ moiielD lie corroceríos de iodos closes de series poro cliossis "Ford" y de l u j o poro todos oioroos | | 
^ E x p o r t a c i ó n a t o d a , E s p a ñ a 

I n f 5 R e p r e s e n t a n t e p a r a l a p r o v i n c i a : 

JOSÉ M. C ID . -TALAVERA 

C o m p a - f i í a . HCa .mtot i r gu .esa -
S e r v i c i o f i j o y r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s 

Hamburgo Sud-Americana. 

LÍNEA EXTRA-RÁPIDA.-De Vigo para Río Ja-
neiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires (vía Lis-
boa): 7 de Octubre ANTONIO DELFINO, 4 de No-
viembre CAP NORTE y 11 de ídem CAP POLONIO. 

Precio en clase 482,80 pías. 
Idem en ídem en camarotes 557,80 » 
Idem en ídem en preferencia del 

CAP POLONIO 652,80 » 
LÍNEA DIRECTA.—De Vigo para Montevideo y 

Buenos Aires (vía Las Palmas): 23 de Septiembre 
VIGO, 16 de Octubre VILLAGARCIA y 23 de ídem 
ESPAÑA. 

Precio en 3," clase 462,80 ptas. 
Idem en ídem en camarotes 482,80 » 

Hamburg^ Amerika Linie. 

LÍNEA RÁPIDA.—De Vigo para Rio Janeiro, San 
Francisco de Qui, Montevideo y Buenos Aires: 13 de 
Octubre W Ü R T T E M B E R G y 11 de Noviembre 
BADEN. 

Precio en 3." clase 482,80 ptas. 
Idem en ídem en camarotes. 502,80 » 

LÍNEA RÁPIDA.—De Vigo para la Habana, Vera-
cruz y Tampico: 21 de Octubre HOLSATIA y 24 de 
Noviembre TOLEDO. 

Precio en 3." para la Habana 539,50 ptas. 
Idem en id. id. Veracruz y Tampico. 582,75 » 

Los menores de dos años serán transportados gra-
tuitamente. 

IMPORTANTE:: Todos estos vapores ofrecen a 
los señores pasajeros de 3.'' clase instalaciones mo-
delo y poseen amplios comedores y saneadas cubier-
tas de paseo para todos los señores pasajeros. 

Recomendamos la conveniencia de presentarse en 
esta Agencia los señores pasajeros, con cinco días de 
anticipación a la salida fijada, para poder debidamente 
cumplir con los requisitos de la ley. 

Para todos los informes dirigirse a los agentes 
en Vigo: 

Sucesores de ENRIQUE MULDER 
SOCIEDAD LTDA. 

Avenida de Montero Ríos, 22.—VIGO 
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MARCA REGISTRADA 

C a f ^ s . t o r r e f a c t o s 

; f MPERIA j f 

Probadio y será vuestro café-único 

De venta en los mejores 

Ultramarinos y Confite-

:—: rías de España :—: 

D i i i l l i ! llÉilli d 
I a i 1 1 f UJ 

í I 
»•AIS 

PASEO DE LA R O S / \ - T O L E D O 

r ^ A B R I C A : T e l é f o n o S T I 

O r ^ I C I I V A : A l f i l e r i t o s , 6 . — T e l é í o n o T 3 0 

'm 

Todo este material se elabora por procedimientos modernos, 
haciéndose su cocción en horno Hottman, de fuego continuo. 
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eclro 

^ o m e c a . 

Vinos y Coñac. 

Casa fundada e¡ año 170 

Bodega «El Molino». 

Propietaria de 

dos tercios del 

pago de Ma-

c h a r n u d o , Vi-

ñedo el m á s • 

r e n o m b r a d o 

d e la región. ^ 

La marca más 

p res t ig iosa y 

c o n o c i d a en 

todo el mun-

do, donde do-

mina y triunfa 

sin igual. 

Embotellado del Cofiae. 

dirección: 

I O I í j Í Í 
Jerez de la Frontera. 

l í i 

U 

Toneles eon las flpmas autógpafas de SS. MM. D. Alfonso XIII 
y D." Vietopia Eugenia, hoiiposa gpaeia eoneedida a està casa. 



« T O L E D O » 

B W M E N T O S , H I E R R O S A R T I S T I C O S 

MADRIb (GRANVIA 14)SEmJA('temN 25) 
H V E L V A . ^ \ A L A G A , C O R b O B A • 



I b L E D O K f f i 
DIRECTOR-GERENTE: SANTIAGO CAMARASA 

I D e I "©nÍEÍrn Únim: CüníiEríijD M (Kahijia ite DniTEÉlÍHS. 
Jníagraffa DH. (Elantría. 
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hRBOH M Ü N l C l P ñ ü 

mm$ plífíWeíítás 

grandes 

UCÉDENSE los Ayuntamientos - p o r lógi-
ca ley del desarrollo de la política 
nacional—y compuestos todos por dis-

^̂  tinguidos toledanos, por elementos de 
actividades y no menores buenos 

deseos, de todos esperamos la más f ruc t í fe ra 
labor en pro de nuestro Toledo. 

En nuestra espera—pueri l ilusión conce-
bida en el mundo que vivimos, todo por un 
ideal—transcurren días y días, meses y más 
meses, has ta años, y se van unos y vienen 
otros, y vuélvense a marcha r de la casa de 
la ciudad, dejándonos la misma esperanza. 

Esperanza que debiera ser no sólo nues-
t ra , sino de los que van al Ayuntamiento de-
cididos a t r a b a j a r por Toledo, pero por el 
Toledo artístico, que es el Toledo verdad, el 
que merece de todos las atenciones y de todas 
las labores. 

En nuestro Ayuntamiento, sobre los co-
rrientes problemas municipales que tienen 
que atender todos los Ayuntamientos españo-
les, existen otros más interesantes, que son 
los relacionados con sus valores artísticos e 
históricos, reconocidos y admirados en todo 
el mundo como los primeros. 

Y a esto, que es a lo que debieran dedi-
carse nuestros Concejales; a esto que debiera 
tener la atención suma de nuestro Ayun-
tamiento, no se le concede apenas interés. 

Es casi olvidado en el Palacio muni-
cipal. 

Nos duele escribir así, a lo que no acos-
tumbramos en esta revis ta , pero la real idad, 
f r ía y contundente, nos obliga a ello: Como 
decíamos al empezar estas líneas, sucédense 
los Ayuntamientos , y el Toledo artístico sigue 
esperando se le at ienda debidamente en aque-
lla casa. 

Sobre los varios problemas a resolver, y 
que en pa r t e han resuelto muy satisfactoria-
mente los ediles toledanos, siguen reclaman-
do su atención los tantos que precisa el To-
ledo-único. 

Continúan los cajones de verduras adosa-
dos al magnífico ábside de Santiago del Arra -
bal; siguen las casas de la calle del Hombre 
de Palo, adosadas a la Catedral; continúa el 
ver tedero de aguas en el callejón del Fra i le , 
con el gran perjuicio que ocasiona a la mara-
villosa Capilla de San Blas; siguen casi para-
das las obras de la Ronda del Marqués de la 
Vega Inclán; continúan cometiéndose toda 
clase de atentados en calles y plazas, y otras 
t an t a s cosas que no hemos de enumerar , en 
la misma espera de una reparación, la re-
paración debida que el g ran Toledo exige, 
por Toledo mismo, por España que se enor-
gullece de l lamarle suyo, y por el mundo en-
tero que le admira y le venera con toda su 
mayor devoción. 

¿Seguiremos, pues, mucho tiempo en este 
paréntes is de espera? 

¿ ? 



«TOLEDO^ 1.015 
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I IVI Á C3 E IM E S 

I N i U E S T R A S E Ñ O R A D E L R E T A B L O 

JN el recuadro cent ra l de la pradella o 
cuerpo inferior del g ran retablo labra-
do en los comienzos del siglo xv i pa ra 

W la Capilla Mayor de la Catedral tole-
dana por Copin de Holanda y otros notables 
ental ladores a expensas del g ran Cardenal 
Ximénez de Cisneros, existe una preciosa 
hornacina , donde coro de ángeles músicos, 
hermosamente es-
culpidos, r o d e a n 
grandioso trono de 
estilo renaciente, 
y ocupan, como si 
volando se sostu-
v ie ran en el es-
pacio, las en ju tas 
a uno Y otro lado 
del arco ricamen-
te moldurado que 
le s i rve de corona-
miento. Este trono 
flnje espléndido y 
elegante sitial de 
a b u l t a d o s y sa-
lientes brazos que 
descansan en pe-
queñas columnas, 
cuyos capiteles de 
exquisi ta labor re-
cuerdan los t raba-
jos del estilo oji-
va l en su iiltimo 
período. El cuerpo 
superior lo forma 
ta l lada concha, y 
la base, a rqueada 
y algo s a l i e n t e , 
o f r e c e el mismo 
s e n c i l l o d i b u j o 
que los pedestales 
d o n d e apoyan y 
descansan las co-
lumnas. 

Embutida en el amplio hueco de esta silla, 
fícción armónica dentro de la obra total del 
retablo; sentada en propio asiento almohadi-
llado, de forma pr ismát ica sin respaldo y 
chapado en p la ta como la peana de dos gra-
das, y el ropaje de las esculturas, aparece la 
imagen de Santa María con su divino Hijo 
sentado sobre la rodilla izquierda (1). 

Notable y por 
demás elocuente y 
m a n i ñ e s t o es el 
contraste que ofre-
ce el hierat ismo 
arcaico d e estas 
flguras con la des-
t reza ar t ís t ica que 
revelan las de los 
ángeles músicos. 
Basta una ojeada 
invest igadora e n 
el grabado que pu-
b l i c a m o s , p a r a 
c o n v e n c e r s e del 
largo espacio de 
tiempo que media 
de unas a o t r a s 
o b r a s , a l l í t a n 
cereamente co lo -
cadas. ¡Ciegos es-
t u v i e r o n los ar-
queólogos que a l 
describir este re-
tablo no supieron 
ver la notable di-
ferencia que hay 
entre las escultu-
ras de Copin y la 
imagen motivo de 
este estudio! El in-

Nuestra Señora del Retablo. 

(1) Es ta m i s m a c o l o -
c a c i ó n t iene en los sel los 
a n t i g u o s de la Catedral , 
que c i tamos en n o t a de l 
a r t i c u l o precedente . 
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t e r e san t e y bello s imulacro de la Virgen 
madre , no es coetáneo de las obras que se 
hicieron en la ú l t ima re fo rma del presbi ter io; 
sus imágenes fueron esculpidas probable-
mente en los pr imeros años de la segunda 
mitad del siglo x i n , cuando aquel preemi-
nente lugar del templo se abrió al culto y la 
efigie antigua de j\Iaría fué l levada al sa-
grar io . 

Sentado este supuesto, que tiene por base 
los ca rac t e re s ar t ís t icos de las escul turas y 

Exis te en Sevil la una imagen de no dudo-
sa autent ic idad, la Virgen de las Batallas, obra 
española del p r imer tercio de la X I I I cen-
tur ia , l ab r ada en marfi l y de reducidas di-
mensiones, en cuyo modelo pa rece como si se 
hub ie ra inspirado el imaginar io autor de és ta 
del Retablo. La act i tud, la expresión y ple-
gado de las ves t iduras ; la colocación del niño 
Dios; la m i r a d a fija e inexpres iva de ojos 
g randes y muy abiertos; el abul tamiento de 
las facciones; ha s t a el detal le de quedar solo 

Capilla Mayor de la Catedral. Fot,*^ A. O l a v e r i a s . 

los detal les de vestido y o rnamentac ión , así 
como también la noticia de habe r exist ido al 
mismo tiempo una imagen de Nues t ra Señora 
en el coro mayor , y o t ra en el sagrar io , 
ambas de p la ta , veamos si aquéllos lo con-
firman, j 'a que no hemos tenido la fo r tuna de 
hal lar documento alguno que lo compruebe (1). 

(1) En l o s i n v e n t a r i o s de v i s i ta , c o r r e s p o n d i e n t e s a l o s 
a ñ o s de 1539 y 1580, aparecen os ta s n o t i c i a s r e f e r e n t e s a l a s 
i m á g e n e s do p l a t a q a e h a b l a en l a Catedra l . 

Imágenes y testes de plata.—Vna, i m a g e n de S a n t a María de 
p l a t a sobredorada de g r a n peso, que se d e s h i z o para h a c e r 
otra de m a y o r a l t u r a c o n el n i ñ o desnudo y u n a p a j a r i l l a en 
l a m a n o . Al pie t i ene l a s a r m a s de los M a n r i q u e s e o n dos es-
mal te s . 

Esta i m a g e n no ex i s t e en la Catedral , y l a c i r c u n s b a n c i a de 

el pie izquierdo al descubier to, permi t iendo 
v e r el punt iagudo calzado; todo, menos el to-
cado que aquí apa rece consti tuido por ampl ia 
y ño tan te toca, el adorno de los escotes y la 
posición de la d ies t ra mano, todo, repet imos, 
es t an s eme jan t e en aquel la y en es ta efigie, 
que si no f u e r a por estos deta l les en que dis-
c repa y por las molduras del si t ial , pud ie ran 
creerse ambas en ta l l adas por la mi sma mano 

c i t a r l a el i n v e n t a r i o c o n u n a p a j a r i t a en la m a n o , aleja la 
s o s p e c h a de que p u d i e r a ser la S a n t a Maria de l a l t a r m a y o r . 
D e o tra t a m b i é n de p la ta h a b l a n a q u e l l o s d o c u m e n t o s , pero 
su d e s c r i p c i ó n c o n c u e r d a en todo c o n l a qxie h o y se guarda en 
e l t e s o r o , y de l a que l u e g o n o s h e m o s de o c u p a r . 
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en aquel periodo tan floreciente de la esta-
tuaria medioeval. 

La decoración del escote (flg. 4."') y las 
del almohadón y resaltos del asiento, de poco 
relieve y sencillo dibujo de vastagos y hojas 
trifolias, ejecutada por estampado y punzón, 
recuerdan las ornamentaciones vegetales de 
la puerta primitiva de la Iglesia Primada, 
que son det aquella misma fecha, y acusan el 
buen gusto de su época. 

La chapa de plata adaptada al ropaje es 
de poco grueso y lisa como la que se empleó 

F i g . 4." 

para la imagen del Sagrario; si bien en ésta, 
diferenciándose de aquella tan bien conser-
vada, vemos numerosos remiendos, tosca-
mente fijados con pequeños clavos de hierro. 
La escultura, de tamaño algo mayor que el 
natural , es menos rica, pero en cambio es 
más bella y está modelada con verdadero 
gusto y destreza, aunque conservando siem-
pre el carácter hierático de la escuela que en 
España se desarrolla al amparo de un Rey 
tan ilustre en las ciencias y en las letras 
como amparador de las artes: D. Alfonso 
el Sabio. 

La circunstancia de haber sido colocada 
en el retablo, debida tal vez al respeto de su 
tradicional colocación en el al tar mayor, 

libró afortunadamente a esta imagen de ser 
vestida, y, por lo tanto, desfigurada, llegan-
do hasta nosotros casi en el mismo estado que 
se hallaba cuando en la Edad Media inspiró 
sus místicos cantares al canciller Pero López 
Ayala (1). 

Las restauraciones han sido pocas por 
ventura, y todas debieron tener lugar cuando 
se trasladó al sitio en que hoy la vemos. Las 
coronas, de plata dorada y grandes piedras 
preciosas engarzadas en salientes cápsulas, 
proceden, sin duda, de aquellos mismos años, 
como viene a acreditarlo el estilo florido del 
cincelado, del repujado y del dibujo en los 
calados florones. Entonces también, como 
parecen estarlo indicando los remiendos de 
las vestiduras, se pintaron al óleo las encar-
naciones, y en la imagen de Jesús fué susti-
tuida la cabeza, los brazos y el pie derecho 
por obras más perfectas. 

Perdida la memoria de esta imagen en la 
grandiosa basilica de Toledo; olvidado el 
nombre de Santa Maria, que por espacio de 
tantos siglos vino siendo el de su templo; con-
servada afortunadamente su preciosa escul-
tura a pesar de las transformaciones que ha 
tenido la capilla mayor en los siglos xv y 
XVI (2), y de la insensata destrucción que en 
los siguientes se hizo de todo lo viejo, el Cabil-
do Catedral har ía bien, una vez descubierto 
su origen e histórico valor, en desenvolverla 
el culto que antiguamente tenía y celebrar 
su festividad con el esplendor y magnificen-
cia que allí se acostumbra y que merece su 
tradicional renombre. 

SUavwvet ( § ) i m Q n c a s . 

( Continuavá). 

(1) Einiadü de Palacio, c o p l a s 744 y s igu ientes . 
(¡í) Los datos cons ignados en los libros de contabi l idad, y 

los b l a s o n e s de Xjnna, Mendoza y Cisneros esculpidos en los 
r e l i e v e s qae e x o r n a n el presbiterio o Coro mayor, como a n t e s 
se le l l a m a b a prueban las obras h e c h a s durante sus pont i f l -
cados. 
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ÍA. evocador de aquel 
viernes 12 de Octubre 
eu 1492 en que, al rayar 
la aurora, Colón con-
templa por primera vez 
tierra en el N u e v o 
Mundo; eu el que la di-
vina providencia tenía 

reservada a la España de los Católicos Monar-
cas, vastísimos dominios por donde esparcir las 
sacrosantas doctrinas del mártir de Israel, y 
los armoniosos ecos de la lengua hecha para 
hablar con Dios y cantar las hazañas de los 
héroes. 

Día que rememora toda aquella magna 
epopeya iniciada por el preclaro Almirante 
protegido por Isabel I de Castilla, secundada 
por Hernán Cortés y Francisco I'izarro, y pro-
seguida, a través de los siglos, por inestingui-
ble pléyade de doctos varones de la ciencia y 
de la fe, y por caudillos de la alcurnia del 
denuedo y de la perseverancia. . 

Día que nos habla de aquel dilatado poderío 
español, engendrado por los Reyes que cul-
minaron la unidad nacional, y acrecentado 
por el Soberano que llegó a ser el más po-
deroso y el más respetado en uno y otro 
hemisferio. 

Día en que añoramos, a la par, envidiadas 
grandezas, dolorosos infortunios, cruentas trai-
ciones; día en que el constante recuerdo del 
venturoso ayer, se enlaza con un más cercano 
momento, al que avasalla, prontamente, anona-
dora hecatombe. 

¡Día de la raza! 
Sí; día bendito, por eso, por ser día de la 

raza. 
En el que protegidos por el excelso lábaro 

de la Cruz, posamos nuestras plantas sobre las 
hospitalarias regiones de América, y surcamos 
sus caudalosos ríos, y nos fueron accesibles las 
cumbres de los Andes; aunque después, por ley 
de los tiempos, aquellas hijas de la Madre Es-
paña alcanzaron su bien conquistada emane 
pación. 

¡Día de la raza! 
¡Bendito seas, que hoy 12 de Octubre re 

frendas que cien millones de seres humanos que 
habitan en el ntievo continente, postórnanse 
fervorosos ante la Cruz redentora, y hablan el 
idioma de Castilla y ufánanse pregonando, al 
Orbe todo, que son hijos de aquella raza de 
los que acompañaron a Colón, a Cortés y a Pi-
zarro, a Ercilla, a Elcano, a miles de prestigio-
sas figuras de esa raza soberbia y caballerosa, 
humilde y arrogante, inteligente y laboriosa, 
sufrida y envidiada que dió vida a Alfonso X y 
a Garcilaso, a Padilla y a Chacón, a Monegro y 
a Tristán;yhónranse veinte naciones de América 
aclamando como madre amantísima a nuestra 
amada madre Patria, a nuestra bendita mil 
veces y mil veces venerada ESPAÑA. 

¡¡Día de la Raza!! 
¡Glorioso día español! 
Fausta fecha que España entera conmemora 

con orgullo, y a cuya solemnísima conmemora-
ción, unimos nuestro modesto homenaje. 
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ONORES de m a g n a s y 
f a s t u o s a s efemérides 
alcanzaron las fechas 
aquellas del año 1528, 
cuando en la ciudad 
de T o l e d o recibió el 
Gran César Garios I, 
las visitas de las dos 
p r e s t i g i o s a s figuras 
cuyos nombres evocan 

la gloriosa epopeya hispana a t ravés de los 
mares y las t ierras áol Nuevo Mundo; que en 
tan sefialados días Hernán-Cortés y Francisco 
Pizarro acudieron a la imperial ciudad; el uno 
para postrar a los pies del poderoso Monarca 
el vasto y opulento imperio que nombrábase 
de la Nueva España; el otro pa ra ofrendarle 
un «otro imperio, más opulento y más dilata-
do», que por nombre l levara el de Nueva 
Castilla. 

Y no fué infructuosa pa ra Toledo la visi ta 
de uno y de otro de aquellos dos grandes con-
quistadores que, a su regreso con rumbo a 
los dominios del Nuevo Continente, con Cortés 
y con Pizarro siguieron, decididos y animo-
sos, entre hálitos de fé y entusiasmos de 
heroismo, hijos de la hidalga región toleda-
na, y de su paso por las ignotas comarcas de 
Indias dejaron, los más, muy gra ta memoria 
por sus empresas o por sus virtudes, por sus 
inspiraciones y por sus laboriosidades. 

Como de Toledo, también de otras muchas 
ciudades españolas salieron guerreros y poe-
tas, escritores y religiosos, magistrados y 
art istas, y, con ellos, el tropel del anónimo; 
pero asimismo coadyuvaron a intensificar la 
civilización al amparo del idioma de Castilla 
y del sacrosanto lábaro de la Cruz, y de sus 
distinguidas actuaciones, y del recuerdo 
hacia su pa t r ia chica, quedaron por t ierras 
de América cantones y ciudades, departa-
mentos y provincias, ríos y serranías , bauti-

(1) Páginas del estudio propuesto y adoptado por 
la Real Academia de Bellas Artes y Ciencias Históri-
cas de Toledo, en sesión de 19 de Noviembre de 1922, 

zados con los nombres queridos^de entraña-
bles pedazos de la madre ESPAÑA. 

Solo en Colombia encuéntranse los nom-
bres de Madrid, Córdoba, Pamplona, Zara-
goza, Granada, Santander, Segovia, Mede-
llín, Cartagena, etc. etc. Y en México: 
Valladolid, León, Zamora, Zaragoza, Cór-
doba, Linares, Mérida, Durango, etcétera 
etcétera, sin olvidar Guadala jara ; la ciudad 
cabeza de cantón y capital del Estado de 
Jalisco, con 160.000 habitantes, que es des-
pués de Méjico, la ciudad más populosa de 
la Nueva España; con arzobispado, hermosa 
Catedral, frutos de todas especies e industria 
y comercio muy activos. 

Y repítense estos y otros nombres de 
capitales, de provincias de España en los 
diversos territorios de las Repúblicas Hispa-
no-Americanas; pero se observa que en nin-
guna de aquellas porciones de t ierras de 
América, homónimas de capitales españolas, 
figuran los distintos nombres de las va r ias 
ciudades y pueblos que pertenecen a una sola 
provincia; circunstancia que no se presenta 
más que en la correspondiente a TOLEDO. 

Y es que Toledo, por su abolengo, tanto 
en las ramificaciones del ar te y de la cien-
cia, del heroismo y de la religión, como por 
las múltiples disciplinas en que hubieron de 
distinguirse los toledanos en América, Toledo 
dejó esmaltado su preclaro nombre junta-
mente con los de muchas de las poblaciones 
que integran la toledana provincia: Toledo, 
Talavera , Mora, Illescas, Oropesa, Ocaña, 
e tcétera . 

Así, olvidando determinadas regiones de 
América y de las Indias orientales, concre-
tándonos a la Hispano-Americana, nos en-
contramos: TOLEDO, municipio de Colombia, 
en la provincia de Pamplona, del departa-
mento de Santander-Norte; TOLEDO, es un 
cantón de Bolivia, en la provincia de Poopó, 
del depar tamento de Oruro; TOLEDO, que dá 
nombre a una provincia del Uruguay, en el 
depar tamento de Canelones, y a un arroyo 
que corre por el depar tamento de Montevideo, 
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que lo separa del de Canelones y vier te en el 
río de la Plata y, pa ra que en nada fal te el 
nombre de TOLEDO, TOLEDO se denomina 
una huaca o depósito de tesoros encontrados 
en el Perú inmediato a Trujillo; TOLEDO se 
apellidaba el español que descubrió tan va-
liosos tesoros, y TOLEDO es el nombre que 
se encuentra a 4.750 metros de al tura , sobre 
los altos Andes peruanos. 

Y es TALAYERA un distrito de la Repú-
blica del Pevú, en la provincia de Andahuai-
las, del depar tamento de Apurimac, con 
10.000 habitantes, y un pueblo que da el 
nombre a ese distrito; y es TALAYERA una 
villa de la República de Bolivia, capital de la 
provincia de Linares, del depar tamento de 
Potosí, nombrada ant iguamente Puma. 

MORA, es un pueblo de la isla de Puerto 
Rico, perteneciente al partido judicial de 
Aguadilla; MORA, es un municipio de la Re-
pública de Venezuela, en el depar tamento de 
Puerto Cabello, del estado de Carabobo, y 
MORA se repite en Venezuela, en un munici-
pio del estado de Mérida; y el nombre de 
MORA cunde por bas tantes núcleos de pobla-
ción de la República de Méjico; y MORA se 
l lama una ensenada de la Isla de Cuba; y , 
aun cuando de más reciente época, fundada 
en 1.883, MORA, es un cantón de la Repúbli-
ca de Costa Rica, enclavado en la provincia 
de San José, y muy productivo en arroz, 
café, maíz, caña, tabaco, legumbres, etc. 

ILLESCAS, es el nombre con que se co-
nocen en la República del Uruguay, un muni-
cipio, un arroyo, y una cadena de a l turas del 
departamento de la Florida. 

OROPESA, es un distrito de la República 
del Perú, correspondiente a la provincia de 
Antabamba, del depar tamento de Apurimac; 
OROPESA se denomina la capital de dicho 
distrito; y OROPESA se nombra, igualmente, 
en la República del Perú a otro distrito de 
Quispicanchi, del depar tamento del Cuzco, y 
al pueblo capital del distrito; y, por fin, ORO-
PESA es el nombre antiguo del depar tamento 
de Cochabamba, en la República de Bolivia. 

OCAXA es una provincia del depar ta-
mento de Santander-Norte, en Colombia, for-
mada por diez municipios; y OC AN A es la 
capital de esta provincia, ant igua ciudad de 
Santa Ana de Hacari , que en el valle de Ha-
cari fundó Francisco Hernández en 1.572 y 
t ras ladada a su actual emplazamiento en 
1.576, desde cuya fecha lleva el nombre de 
Ocaña. Simpática ciudad que goza de un clima 
templado y sano, y que si es famosa, en 

verdad, por la belleza de sus mujeres, goza 
también justa f ama como culta é industriosa. 

Yario's periódicos y muchos hoteles de 
viajeros con que cuenta la a t rayen te y sim-
pá t ica ciudad colombiana, que hace honor a 
homónima la vieja Olcaldia española, paten-
t izan la vida próspera que disfruta , con mul-
titud de fábr icas de calzado, de cerveza, de 
licores, de curtidos,de pólvora, de jabón, de 
pastas , cerámicas, etc. Y en sus fértiles cam-
pos, ricos en plomo y en carbón de piedra, 
prodúcense caucho, resinas, café, vainilla, 
quina, cacao, campeche, maderas de cons-
trucción y pa ra ebanister ía . 

Y repítese en el estado de Colombia el 
nombre de OCAÑA denominando así a una 
población del depar tamento de Ayacucho, 
provincia de Lucanas y distrito de Laramate ; 
a una estancia del mismo depar tamento , en la 
provincia de Huata , distrito de Luricocha, y 
a una hacienda del mismo depar tamento y 
provincia de Huamanga, del distrito de San-
tiago. 

Pero aun cuando el nombre de la milena-
ria ciudad expañola y el de otras poblaciones 
correspondientes a su provincia, contri-
buían a difundir el aúreo de la cuna del Rey 
Sabio, por doquier avanzaban denodados o 
virtuosos toledanos, aún le es taba reservado 
a TOLEDO el que su nombre se extendiera 
has ta abarcar una vas t í s ima zona. 

Y es que al ausentarse de Toledo Carlos I, 
dejó el asunto de Pizarro recomendado al 
Consejo de Indias, y la bella Empera t r iz 
Doña Isabel hubo de apresurar su resolución; 
y en Toledo, a 26 de Julio de 1529, quedó fir-
mada la memorable capitulación entre la 
Reina y Pizarro por cuyo documento se con-
cre taban los amplios poderes y privilegios 
otorgados a aquél p a r a que, en nombre de 
la Corona de España y con el cargo de Go-
bernador y Capitán General , prosiguiera el 
descubrimiento y conquista del Perú. 

Y así corno al imperio de México se había 
dado el nombre de NUEVA ESPAÑA y el 
país conquistado por Pizarro hubo de recibir 
el de NUEYA CASTILLA, llegóse a que la 
comarca que ocupara el adelantado Diego 
Almagro recibiera en la real concesión, el 
nombre de NUEYA TOLEDO. 
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os pueblos deben hacer 
ostentación de sus pro-
pias glorias y de su his-
toria, y esa ostentación 
abri l lanta l a s glorias 
nacionales. P o r igno-
rantes que sean los que 
visitan una ciudad, en-
cuentran en los rótulos 
de las calles y en los 

monumentos, páginas de lo pasado, ya recor-
dando tiempos que fueron, y a honrando a las 
generaciones. 

Antes y con frecuencia, se marcaba el 
nombre de las calles con el de las industrias 
o gremios en ellas establecidos. Alguna vez 
solían rotularlas con nombres de personali-
dades que por alguna circunstancia sobre-
salían de la masa común, o aquellas a las que 
eran los pueblos deudores de agradecimiento. 

En estos últimos tiempos, en los nombres 
de las calles hizo también irrupción la adula-
ción política y si observamos la nomencla-
tura de loa pueblos en general , encontramos 
muchísimos nombres que en nada tienen rela-
ción con la historia y antecedentes locales. 
Serán algunos de ellos honra de España por 
su ilustración, talento o servicios prestados, 
no lo negamos y de buen grado lo reconoce-
mos; pero esta glorificación común más bien 
corresponde a la pat r ia grande, pues pa ra 
tales figuras es pequeño el homenaje de las 

pat r ias chicas, y por otra parte, resulta en 
detrimento de la propia historia, que debiera 
darse a conocer no sólo a los forasteros, sino 
a los naturales. Ya en otro tiempo mi distin-
guido amigo D. Teodoro de San Piomán, se 
preocupó de esto mismo en idéntico sentido 
y con la competencia de todos conocida. 

Con motivo de una polémica reciente, uno 
de los polemistas ha lanzado en la Prensa 
multitud de nombres, con referencia a Tole-
do, que hacen de esta ciudad la más fecunda 
de España en hombres que la engrandezcan. 
Todos ellos son conocidos de los literatos, 
pero en gran par te ignorados del pueblo y de 
algunos de los turistas que nos visitan. 

Tiene Toledo en el orden religioso, artís-
tico y aun en el civil, monumentos admira-
bles, ¿p'or qué en sitio céntrico y visible no 
ha de elevarse uno que conmemore a las per-
sonalidades históricas, que son orgullo de To-
ledo, y cuyos nsmbres estuvieran inscritos 
en un cuerpo poligonal, cuyas facetas clasifi-
caran el concepto por el que eran merece-
dores de tal homenaje? 

Hace años lanzamos esta idea, que nadie 
recogió; ¿caerá también esta vez en el vacío? 

Toledo, 15, X, 24. 

íi£ la ^S. admirable nos parece la idea que expone nuestro distinguido colabo-
rador Sr. Campoy, pues nada hay tan grato para nosotros, y tan dentro del 

programa de nuestra revista, como cumplir con todos los que por Toledo laboraron, enaltecer a 
todos los que a nuestra ciudad enaltecieron. 

Recogemos orgullosos esta iniciativa, para la que somos integramente, y esperamos que la 
pregunta con que termina el Sr. Campoy su interesante artículo, tenga la contestación adecuada. 

Por nuestra parte la tendrá, como merece, haciendo que no la olviden, los que pueden 
realizar tan plausible obra, digna del Toledo único. 
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Oh, pretéritas rejas, confidentes 
De infinitas hazañas^ 
Que nos habláis de tiempos muy remotos 
Cargados de grandezas y desgracias. 

Rejas que en caprichosos arabescos 
De retorcidas forjas arbitrarias 
Escrita está la Historia de los siglos 
Con la elocuencia muda de su pátina. 

Rejas que huelen a marchita gloria, 
A leyendas de amor, a perfumadas 
Bocas rojas, que esperaban el beso 

Con sed imponderablemente casta. 
Oh, pretéritas rejas venerables... 
üEncantadoras rejas toledanas!! 

ó3 c u , o u t ^ c D i b u j o de Cr i s t ino S o r a v i U » . 
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KISTE, con esa tristeza 
provinciana que todo 
lo ensombra j apena, 
el paseo del Miradero 
vive una vida lángui-
da y silenciosa. 

Mirador de Toledo, 
la ciudad de las evoca-

ciones, solo palpita en él el bullicio, al correr 
de las tardes primaverales perfumadas de aca-
cia, y en las horas veraniegas en que, la tierra, 
comienza a desperezarse y a sacudir la modorra 
producida por el aliento del sol. 

Largo y estrecho, el Mii'adero se asoma al 
Tajo para ver el ímpetu de la corriente, y para 
escuchar el poema del agua al destrozarse entre 
las peñas ásperas, y al besar con un beso largo 
y sentido, los restos de las murallas que surgen 

del álveo del profundo como gloriosas osamen-
tas cargadas de recuerdos. 

Muchas veces paseando por él, hemos escu-
chado las alegres notas de un pasodoble, o las 
emotivas de «La Noche Toledana» entre mira-
das y risas, que, eran para nosotros todo un 
mundo de ilusiones. 

Hoy el paseo está solo: pesa sobre él el frío 
del abandono, y sus árboles pobres de follaje, 
alzan las copas desmedradas y los brazos semies-
queléticos en trágico ademán hacia los cielos 
plúmbeos, quejicosos del olvido en que yacen. 

De vez en vez, una ráfaga de bullicio pasa 
junto a él dejándole su aroma: pero pasa presto, 
como temerosa de turbar el recogimiento del 
paseo, que vive solamente la Primavera y el 
Verano; cuando hay savia nueva en los cuerpos, 
y llamaradas de volcán en las almas en flor. 

V I C E : INI T E : M E N A r e i r e i z 
F o t o g r a f í a de G o i t i a . 
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R A T I O S DE: T O L E D O 

: RMOÍTÍA dul-
ce de amo-
rosa músi-
ca es laque 

en este patio pro-
pio pa ra los que 
h u y e n del mun-
donal r u i d o , in-
vade al alma con 
fuerza de ex t raña 
sensación. 

El encanto del 
pasado no ha des-
aparecido de él, 
a pesar de obser-
varse la nota de 
lo moderno. 

A la palmera 
airosa y fina del 
tiempo que fué, le 
ha sucedido la ra-
quítica y prosaica 
del hoy: sin ar te , 
sin elegancia, sin 
poesía. 

Pero el surti-
dor de vieja loza 
t a l a v e r a n a que 
en el centro se eleva mostrando su acer tada 
estructura y su policromía, nos hace olvidar 
todo en esta tarde fr ía del invierno. 

Y soñamos. 
La inquieta libélula del alma se pierde en 

la lejanía de una aurora remota, cuando To-
ledo dormía al arrullo de d u k e s y volup-
tuosas cadencias-—fuego, pasión, rá fagas de 
epopeya, y sabor de misticismo fanático—, 
brotadas de las guzlas y adufes que soste-

nían en joyados 
dedos princesiles, 
y cuando el héroe 
de faz adusta y 
r u g o s a , descan-
saba en el patio de 
su palacio arru-
llado también por 
la música gluglu-
teante del surti-
dor y acariciado 
p o r l a s o m b r a 
azulosa de los aba-
n i c o s r e c o r t a -
dos de las palme-
ras 

Hoy no canta 
el surtidor, llora; 
pero sin lágrimas 
que es el más tris-
te de los llantos, 
porque del alma 
surge y en ella 
muere 

A pesar de to-
do, e n v i d i o su 
paz, y de ella go-
zaría has ta q u e 

Azrael, el arcángel de las sombras, cer rara 
mis ojos nunca satisfechos de admirar bellezas. 

Patio, en tí ent ra mi alma desnuda de todo, 
y temblando, p a r a t ransformada en otra 
guzla, cantar , soñar y v ibrar e ternamente 

í ' o t o g r a f í a de G o i t i a . 
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ON singular placer publicamos estas 
interesantes cuartillas de nmstro 
querido compañero Angel María 
Acevedo, y al publicarlas, recoge-

mos su admirable y patriótica iniciativa, 
que debe tener la atención de todos los que 
se preocupan del magno problema—el más 
importante de todos—de nuestras relacio-
nes con América. 

Brindamos este brillante artículo —el 
mejor homenaje en la festividad solemne de 
la raza — a toda la Prensa española, espe-
rando le haga suyo para que tenga la 
realidad debida. 

ít 

+ • + + 

o cabe duda que existe 
una poderosa corriente 
de simpatía y de acer-
camiento entre la madre 
España y l as jóvenes 
naciones americanas, a 
quienes ella dió sin tasa 
vida y sangre, civiliza-
ción y creencias, lengua 
e historia. Pero esta co-

rriente que va borrando lentamente los odios y 
reparos, prevenciones y antagonismos, conse-
cuencia natural y forzosa de las luchas por la 
emancipación, no es aún suficiente para aunar, 
y compenetrar, si posible fuera unas con otras, 
a las Repúblicas hispano-americanas, entre sí 
y a todas ellas con la vieja España. 

Es necesario más, hay que ir a la fusión es-
piritual de la madre y de las hijas, y después 
a la coordinación de intereses y aspiraciones, 
hasta formar un bloque hispano-americano, ca-
paz de resistir todo embate contra la lengua,' la 
tradición y el carácter, contra lo que es, y sig-
nifica, nuestra civilización y nuestra raza. 

Mucho se ha hecho ya en esa aproximación 
espiritual que tratan de disputarnos pueblos 
ambiciosos, que aspiran a tener por límites 
medio hemisferio del planeta, a la vez que otros 
envidiosos pretenden negarnos cuanto allí hici-
mos al impulso de nuestro esfuerzo y de nues-
tras virtudes. Paso firme y decisivo se ha dado 

en ese sentido con la creación del Colegio His-
pano-Americano en Sevilla, pero aún es preciso 
algo más, que abarque, no sólo una de las mu-
tuas relaciones entre España y la América es-
pañola, sino todas, a ser posible, las manifesta-
ciones de la vida de relación, que puedan tener 
entre sí pueblos hermanos, de la misma lengua, 
de la misma raza y de la misma historia. 

Para eso nada mejor que crear algo así como 
lo que fué nuestro antiguo Ministerio de Ultra-
mar, en el que se comprendía y centralizaba 
cuanto se relacionaba con nuestras posesiones 
ultramarinas. Alguien podrá decir que, no te-
niendo soberanía España sobre aquellos pue-
blos, no tendría objeto tal organismo; pero no 
es nuestro intento resucitar lo que no tiene hoy 
razón de ser; se trata sólo de indicar la conve-
niencia de constituir algo que, a semejanza de 
aquel Centro, unificara las relaciones todas de 
España y América, que propusiera medios para 
estrecharlas y activarlas, que sirviera de enlace 
entre la madre y las hijas, que fomentara todo 
cuanto en bien de aquí y de allí fuera factible; 
algo que interviniera, y hasta dirigiera u orde-
nara, nuestras comunicaciones telegráficas y te-
lefónicas, marítimas y aéreas, servicio consular, 
comercio, y las instituciones y procedimientos 
que lo fomentaran, emigración, censo y eleccio-
nes, prensa y publicaciones culturales, defensa 
del idioma, enseñanza, intercambio y revalida-
ción de títulos, propaganda y reacción contra 
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informaciones tendenciosas, contra la leyenda 
negra, defensa de los intereses españoles en 
América y de los americanos en España, y cuan-
to signifique relaciones mutuas. 

Tal organismo podría llamarse Comisaría, 
Delegación u otra cosa semejante, ya que el ró-
tulo sería lo de menos, con tal de que sirviera 
para unir lo disperso y encauzar anhelos y ten-
dencias al fin común, a la prosperidad y desen-
volvimiento de todos los pueblos de nuestra 
raza. En él deberían cristalizar las iniciativas, 
él debería proponer soluciones, reglamentos y 
proyectos, por él deberían pasar todos los asun-
tos para informar a los poderes públicos sobre 
la necesidad, o conveniencia, de éstas o las otras 
resoluciones. Cosa así como un organismo que 
interviniera, propusiera o resolviera sobre cuan-
tos asuntos afectan a los españoles de América 
y a los españoles de España. 

y al frente de ese organismo, que forzosa-
mente habría de ser ajeno a la política, debería 
estar de manera fija e inamovible quien sintiera 
y conociera todos los problemas hispano-ameri-
canos, un especializado que, sobreponiéndose a 
las circunstancias, tratara tan interesantes asun-
tos con miras tan sólo a los altos intereses del 
porvenir de España y de América, de la patria 
y de la raza. 

Sólo dos hombres hay a nuestro juicio capa-
citados para tan delicada y tan extraordinaria 
misión: D. José Francos Eodríguez y el Carde-
nal Benlloch; ambos han recorrido la América 
española, ambos han sentido fuertes emociones 
producidas por muchedumbres ingentes que 

glorificaban y ensalzaban la patria común allá 
en tierras empapadas en sangre hispana, testi-
gos irrecusables del valor y del valer de tantos 
hijos de España, como allí fueron a levantar el 
monumento más grande, que soñar quisieran 
los más exaltados y los más exigentes de los 
hombres. 

Francos Eodríguez y el Cardenal Benlloch, 
patriotas, serios, de talento y rectitud poco co-
munes, conocedores de los amores, de los deseos 
y aspiraciones de aquellas gentes, son los lla-
mados, bien uno o bien otro, tal vez el primero 
mejor que el segundo por sus circunstancias es-
peciales de hombre civil y periodista, a regentar 
ese organismo que habría de ser el vínculo 
más fuerte que uniera a la madre y las hijas, 
a los españoles codos de España y de Ultramar. 

Es natural que tal institución originara gas-
tos, pero aquí que tanto se derrocha y se mal-
gasta en cosas inútiles, bien pudiera destinarse 
algo a finalidad tan grande como la de ensan-
char la patria y abrirla horizontes prolongados 
y seguros, llenos de esperanzas en un porvenir 
floreciente y próximo. 

Piensen y mediten los que pueden convertir 
en realidad esta modesta indicación, en la se-
guridad de que, si tal hicieran, habrían prestado 
a España y a su raza el mayor servicio que pu-
diera imaginarse. 

d ^ n c j e l Q l . a \ í a ^ c e ü e b o . 

Presbítero. 
Toledo , F i e s t a de l a V i r g e n del P i l a r y de la B a z a , 1924. 
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•Wii'S 

Eq el aDivepsaFio de su i^atalicio 

BEO yo, que entre todas las frases lauda-
torias dedicadas a Cervantes, ninguna 
tan hernaosa, tan breve y oportuna como 
la pronunciada por aquel tan modesto 

como digno profesor D. Faustino Sánchez 
GiL (1). 

Cervante, dice, es una estrella sin ocaso. 
Exacto. Cervantes es 

un astro refulgente de pri-
mera magnitud, de brillo 
eterno, cuya luz descon-
cierta, que brilla y brillará 
eternamente en el espacio 
de la literatura mundial; 
astro, sí, cuyos resplando-
res ciegan, oponiéndose ya 
a las investigaciones de 
las más altas inteligencias, 
según opinaron algunos de 
ellas, así propias como ex-
trañas. 

¿Acerca de Cervantes ya 
se ha dicho la última pa-
labra? 

E n tal caso ¿habremos 
de decir c o m o Marcial: 
Callen las Pirámides de 
Egipto y las ruinas de 
Palmira?.... No, porque si 
ya nada puede decirse respecto donde vio la 
luz primera tan eminente varón, fuentes son 
inagotables los azares de su vida, las tristezas 
de su muerte, las grandezas de su labor lite-

i N U E 5 T R 0 HOMEfSñJE | 

n esta feeha solemne, al eele-
bparse el CCCLXXVIII aniver-
sario de la muerte del gran 
Cervantes, del ilustre principe 
de los ingenios, cuya gran-

diosa obra t a n intimamente está 
unida eon Toledo; nosotros, eon toda 
nuestra modestia, pero eon toda nues-
t rama yor devoción, le reverenciamos 
eon la publicación de las siguientes 
e interesantes cuartillas de nuestro 
querido compañero Javier Soravilla. 

Son ellas, pues, nuestro homenaje 
en esta conmemoración. 

raria en todas sus manifestaciones, y los ex-
traordinarios beneficios que al correr de los 
siglos había de prestar a su querida patria 

Aún puede decirse, y comentarse mucho 
acerca de estos extremos, por lo cual séale per-
mitido a la modestia de mi pluma expresar 
algún pobre concepto, relativo al inmortal es-

critor, como homenaje a su 
memoria, en este día del 
a n i v e r s a r i o de su naci-
miento, ya que aquellas 
entidades, civiles y milita-
res, que disponiendo de 
mayores medios materia-
les, mentales y espirituales, 
tan olvidado lo tienen 

Yo conceptúo a Cer-
vantes como único Dios en 
la l i t e r a t u r a universal, 
razón por la que, siempre 
que tomo la pluma para 
reverenciarle tiembla mi 
mauo, porque creo profa-

(1) Catedrático del Ateneo Mercantil matritense. 
V" Renacimiento.—\}n volumen de 277 páginas. -Ma-
drid. Imprenta de la E. de la Roda, S. Grego-
rio, 29-1878. 

narle, y comprender, que 
para hablar de un ser su-
priímo, precisa serlo tam-
íoién ¿Lí r imos? . . . . Tal 
vez lo sean; pero en lo por-
venir no. 

Yo he leído muchas veces el Quijote, dedu-
ciendo de su lectura y estudio, que su divina 
fábula es fiel pintura de nuestras costumbres; 
Cervantes hizo en aquellas páginas un retrato 
completo de toda la humanidad. Olvido, siquie-
ra por un momento, que Alonso Quijano el 
Bueno, tiene un Rocinante por cabalgadura y 
Sancho un Rucio para cabalgar, y en todo mo-
mento veo el alma humana empeñada en gene-
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rosas empresas, y el cuerpo procurando huirlas 
egoistamente. 

¿No existe esta lucha en la humanidad y en 
el individuo? 

Por esta razón opino que el autor, no se pro-
puso únicamente dar de lado los libros de Caba-
llerías, y si así fué, hizo mucho más de lo que 
habíase propuesto. 

Cervantes pinta al hombre y su obra es el 
retrato exacto de ese mundo pequeño, o me-
nor, de que nos habla Quevedo. Y junto a la 
ilusión está la realidad, al lado del énfasis el 
buen sentido, y siendo así su obra, la ruina del 
libro de Caballería es 
un efecto n e c e s a r i o , 
pero no i n m e d i a t o , 
pues el Quijote a nada 
menos se dirige que a 
corregir la humanidad. 
Corrige ese lieroísmo 
y generosidad ridicula 
que lucha con un infe-
liz barbero y devuelve 
la libertad a los con-
denados a galeras 
Se censura esa manera 
de buscar el bien sin 
conocer los medios de 
hacerle, y la virtud que 
no nace de la reflexión; 
pero se e n c a r e c e a 
Sancho por s e n s u a l 
egoísmo. 

Todos los efectos se 
hallan estudiados con 
detención en la obra de 
Cervantes; al lado de 
la virtud está la de-
mencia; junto a lo ri-
dículo hay rectitud de 
miras, y al ver al héroe 
con grandes dotes de 
v i r t u o s a caballerosi-
dad, empero extravia-
das, sus locuras nos hacen reir; empero al final 
del capítulo sentimos compasión, porque en el 
fondo del libro hay mucho llanto 

¡Cuán cerca viven en este monumento de 
nuestra lengua, lo sublime y lo ridículo!.... 

Y"o creo que el Quijote es una epopeya gran-
diosa cuyo protagonista es la sociedad humana 
en todos sus aspectos. 

Y si del espíritu del Ingenioso Hidalgo nos 
fijamos en la letra, podemos ya exclamar con 
noble orgullo: 

¡Y''a tenemos idioma! 
¿Cómo negar las bellezas de las Cantigas de 

nuestro Alfonso el Sabio y el Romancero del Cid.., 
primeros vagidos del hermoso hablar castellano, 
no obstante que el escardillo del buen decir no 
ha logrado estirpar todavía por completo las 

Retrato de Cervantes. 

raíces del bajo latín? ¿Cómo olvidar las rimas 
de Jorge Manrique dedicadas a la muerte de su 
padre, de Juan de Mena, Rodrigo Cota y el gran 
Fernando Eojas, estas dos altas cumbres tole-
danas; que legan a la posteridad las Coplas de 
Mingo Recaigo y la tragicomedia de Calixto y 
Melibea, respectivamente, de cuyos verso y pro-
sa surge ya constituido, acabado con toda su 
donosura elegancia el idioma de Cervantes,.í;o2 
del liomibre, como califica Feyjóo la palabra cas-
tellana? 

!0h, cuán grande fuiste tú, desdichado man-
co de Lepanto! 

Tu grande filosofía 
vivirá siempre, porque 
nunca se cansarán los 
hombres doctos de to-
dos los confines de la 
tierra, de estudiarte en 
las locuras cuerdas de 
Quijano, como el me-
diocre i n t e l e c t o de 
leerte, para reir con las 
profundas vaciedades 
del materialista San-
cho; nunca morirán tus 
obras, porque ellas son 
mina inagotable, cuyo 
filón, cuanto más en él 
se a h o n d a , descubre 
nuevos tesoros; para 
que sucediese todo lo 
contrario, fuera preciso 
que la humanidad des-
preciase la Oración de 
Carlos Y, de Zurba-
rán; el Ent ierro de l 
Conde de Orgaz, del 
Greco; las Hilanderas 
y Meninas, de Veláz-
quez; las Vígenes, de 
Murillo y los retratos 
de Goya; preciso sería 
también la desaparición 

de la Mezquita de Córdoba, las filigranas de la 
Alhambra granadina y el potentoso relicario del 
arte e historia toledano 

¡Oh, cuán grande fuiste tú, misérrimo manco 
sano, que no sólo lograste levantar con tu sabi-
duría el monumento más grande de la literatu-
ra universal, sino que sin presumirlo, sin soñar-
lo, tu no bien disimulada modestia, diste ocasión 
para que con el transcurso de los siglos, des-
pués de perdida la titánica labor de los Reyes 
Católicos, tu bien hablar y discurrir inimitables, 
fuese fuerza que uniera en estrechísimo y fra-
terñar abrazo aquellos lejanos continentes con 
su madre España, la que merced al tesón de sus 
grandes navegantes y el valor de sus armas 
triunfadoras, donáronles aquella alta civiliza-
ción que tanto les precisaba y las hermosas 



«TOLEDO^ 1.029 

doctrinas del Crucificado de que carecían! He 
aquí cómo tu obra literaria puede dar lugar a 
que lo que hoy consideramos utópico, sea en 
no lejano tiempo un hecho consumado 

¿Romanticismo? Tal vez. 
No todo ideal fracasa. 
Ent re el ideal y la realidad hay tan poca 

distancia como entre lo sublime y lo ridículo; 
el más pequeño acierto convierte lo que califi-
camos de imposible en realidad y viceversa. 

E n el caso presente, lo utópico puede con-
vertirse en realidad. 

El gran sociólogo dominicano Jaime Col-
son (1), al visitar nuevamente a su vieja madre 
España, lo acaba de demostrar; mas para ello 
es necesario que la gran patria de Cervantes 
pague con un poco más cariño el grande amor 
de Hispanoamericano, cultivando con más inte-
rés las relaciones de vida más íntima, de vida 
más espiritual a la vez que comercial, para que 
el Hispanoamericanismo sea positiva realidad... 
una verdadera defensa de los intereses de la 
raza, en tiempos de paz, y en tiempos de gue-
rra, lo propio, una cadena amorosa de naciona-
lidades cuyos eslabones de luz sean soles des-
lumbradores de la civilización 

Ante el peligro norteamericano que deste-
rrar pretende el habla castellana, exclama Col-
son con noble y varonil orgullo: «Hispanoamé-
rica hará todo, todo menos renunciar de su 
hermoso idioma, una de sus gloriosas tradicio-
nes. El pensamiento y el idioma están fuerte-
mente eslabonados; el idioma es alma de la 
idea, y las buenas ideas son hijas del sentimien-
to; de ahí que el amor a España no morirá en 
la América española mientras allí se hable es-
pañol El idioma será miíralla infranqueable 

contra toda conquista que tenga por finalidad 
el avasallar la raza E l idioma es la voz de la 
patria; es el santo y seña de los patriotas, man-
tenedora del espíritu, urna de reliquias históri-
cas España, luchando contra romanos, moros 
y franceses, será siempre nuestro dechado en 
toda campaña de libertad e independencia 
España, iluminada por los resplandores del ge-
nio de Cervantes y de Calderón, será siempre 
modelo para nuestros ingenios, y al penetrar 
nosotros en el sagrado recinto del Grreco, al 
quedar estático ante los cuadros de Velázquez 
y al rendiros ante las versátiles concepciones 
de Gí-oya, exclamaremos: Somos descendientes 
de los más grandes artistas del mundo, de los 
guerreros más intrépidos, de los genios que más 
brillo dieron a la gran república de las letras. 
Ni Cuba, Santo Domingo, ni Puerto Rico, po-
drán ser absorbidos por Norteamérica, mien-
tras el lenguaje en el que se escribió el Quijote 
sea el idioma de aquellos pueblos, por fuertes 
que sean las imposiciones del conquistador que 
dice amar la libertad; el idioma será siempre 
poderosa para sostener la lucha y ganar victo-
rias en favor del Derecho 

No todo ideal fracasa y quién sabe si lo 
que no pudo conservarse con el filo de la espa-
da, podrá reconquistarse por medio del idioma 
de Cervantes. 

Sancho Gril dijo verdad. ¡Cervantes fué una 
estrella del ocaso! 

(1) La Esfera.-mm. 546.-28 Junio 1924. Toledo 29 Septiembre 1924. 
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(7) Sobre la capilla mayor 
del referido templo descansa el 
cuerpo de?,San Ildefonso, junto 
al de San Atilano, patrono de la 
diócesis, encerrados ambos en 
riquísimas arcas de plata, cos-
teadas por el Obispo D. Rodrigo 
Méndez, y circuidos de una verja 
de hierro que solamente se abre 
en la visita de los Reyes. 

Toledo-sea dicho al correr 
de la pluma ¿no goza de más in-
discutible derecho que Zamora 
para poseer los venerandos res-
tos de San Ildefonso? ¿Quién 
con mejor derecho que la patria 
y la sede del ilustre hijo y del 
Arzobispo insigne para ser cus-
todio de tan preciosos despojos. 

CAPÍTULO V 

(1) Reinando Alfonso el Ba-
tallador, y no mucho después 
de la conquista de Zaragoza 
(1118), vino a verle su primo el 
Obispo de León en Francia; y 
tan complacido quedó el Rey de 
su primo, o del Obispo Barto-
lomé (así se le llamaba), que 
prometió, si le volvía a visitar, 
darle el cuerpo del mártir San 
Vicente, y la casulla preciosísima que otorgó la 
Madre de Dios a San Ildefonso, en recompensa del 
libro De perpetua Wir gitale Sanctce Maria, escrito 
por el Santo contra herejes y judíos. 

El Obispo de León encargó al benedictino Har-
mann, abad de San Martín de Tournay (1127-1157), 
que le buscase el libro de San Ildefonso. Lo encontró 
en Chalons-sur-Mairne, y le antepuso una biografía 
de San Ildefonso, citando antiguas fuentes. Vid. MA-
BILLON. Acta Sanct. Ord. S. Benedicti seo. II, ad 
ann. 629. 

Hizo una versión de esta obra el sabio apologista 
y piadoso escritor mariano, Dr. D. Aniceto Alonso 
Perujo, siendo Lectoral de la Iglesia Catedral de Lé-
rida, y fué dada a luz por la benemérita Academia 
bibliográfico-mariana de Lérida, ciudad (1873); Aca-
demia que con tanto celo y experta mano dirige el hoy 
Arcediano de aquella Catedral, D. José A. Brugulat, 
Presbítero. 

(2) AMADOR DE LOS Ríos. Historia de la Litera-
tura española, tomo I. 

(3) Es esta obra de San Isidoro, visible recuerdo 
del celebrado libro de Boccio. Consta de dos libros: 
en el primero se representa al vivo la situación tris-
tísima del hombre apartado de su Dios, pero consola-
do al fin por la misma razón natural, que le muestra 
claramente el camino de la calma y la alegría, y en el 
segundo termina la instrucción con saludables conse-
jos sobre las tentaciones, la vida oscura, la humildad, 
la fuga de los vicios y la práctica de las virtudes. 

(4) Monitiim que precede a la obra. 
(5) Carta inserta al final de la obra, en la citada 

edición deLorenzana. 

(5) El P. Flórez insertó tres 
en la España sagrada, tomo V. 
apéndice 2." 

(4) Fueron éstos: Milagros 
de San Isidoro, de quien fué 
muy devoto; Vida y traslación 
del mismo santo; De altera 
vita, fldeiqiie coniroversiis 
adversas Albigensiiim errores, 
y el ya citado Chronicon. 

CAPITULO VII 

(1 ) DR. CASIMIRO DH ERRO 
E I R I G O Y E N . — o j e a d a li-
teraria sobre algunos Santos 
Padres y escritores cristianos 
de la Iglesia española (Ma-
drid, 1884) pág. 43. Feneció hace 
algunos años tan docto orador y 
publicista, que fué Magistral y 
luego Chantre de la Santa Iglesia 
Catedral de Zamora. 

(2) El citado b e n e d i c t i n o 
Hermann, en la biografía de San 
Ildefonso, de la cual ya se hizo 
mérito, dice terminantemente que 
el Santo, ardiendo en devoción 
a la Señora, a consecuencia del 
singular favor con que le honró 
la Virgen, apareciéndosele, hizo 
constitución de que se cele-

brase la fiesta de la Concepción Inmaculada; y 
que en virtud de esta constitución se celebraba con 
solemnidad por toda España el día 8 de Diciembre. 

His dictis, relicta veste Soneto Episcopo, Domi-
na nostra cum sanctarum virginum multitudine et 
luminis claritate disparnit. Episcopus vero quantu 
gaudio, quanta devotione, festum illud Domina, 
nostrae celebraveril, quantumque deinceps in ejus 
servitio magis confortatus fuerU, nulla lingua pro-
mere, nullius cor facile valer explicare. Linde 
cliaiir festum Conceptionis Sanctce Maria, QUO SCI-
LICET IPSA CONCEPTA EST, celebrari constitiiit, el 
ejus constitutione per totani Hispaniam Solemniter 
cotitur VI idus Decembris. Vici. MABILLON. Acta 
Sand. Ord. S. Benedicti, sec. II, ad ann. 629. 

(3) Así habla el sabio teólogo Teofilacto Raynau: 
Non satis est ut virgo sancta sit corpore, veruni 
eliam spiritu. Hoc enim est vera virginitas animaa, 
nimirum puritas. COMMENT a la 1.® a los Coriut., ca-
pítulo VII. 

(4) En estos términos se expresa el San Ildefonso 
del Oriente, el tan mariano Doctor, San Juan Damas-
ceno: Duplicis virgiuitatis navem servaverat inco-
lumem. Maria enim non minus animam guani 
corpus virginem custodierat, unde etiam conser-
vabatur corpori virginitas. HOMIL. I in Dormilio-
nem B. V. M., párrafo 7. 

(5) Lib. I. Pág. 299 del tomo I de la edic. citada de 
Lorenzana. 

Ì N D I C E : 

CAPITULO VI 

(1) Vid. Han Bruno y la Orden de los Cartujos, 
escrita por el traductor de esta obra. (Valencia, im-
prenta de Domenech, 1899), donde se ofrece plena no-
ticia del gran maestro de la vida solitaria, timbre del 
monacato y luego de su benemérito Instituto, la expre-
sión más perfecta de la vida monástica. 

(2) Fué traducida igualmente por el Sr. Perujo y 
va a continuación de la otra de que va hecho mérito. 

CAPÍTULO I . - I . Importancia eclesiástica de To-
ledo.—II. Concilios de Toledo, su influencia en la le-
gislación, y en el orden religioso, social y político de 
nuestra Patria.—III. Cultura literaria de la España 
goda, desde el Concilio III. Prelados insignes: Aprin-
gio. San Justo. Justiniano. Nibridio. Elpidio, Licinia-
no. Severo. Eutiopio. San Juan de Valclara. San 
Leandro. San Fulgencio. San Braulio. Samuel Tajón. 
San Isidoro de Sevilla. 

CAPITULO I I . - I . Peculiar grandeza y brillo de 
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los Arzobispos de Toledo, conocidos con el nombre 
áe Padres Toledanos.—Eladio. Justo. Euge-
nio II.-III. Eugenio III.-IV. San Ildefonso. 

CAPITULÓ III.-I . San Ildefonso. Su educación 
religiosa y literaria bajo la dirección de San Eugenio. 
II. Celebridad de la Escuela de Sevilla, fundada y 
dirigida por San Isidoro. San Ildefonso, escolar apro-
vechadísimo en virtud y en letras.—III. San Ildefonso, 
monje. Tenaz resistencia de su padre.—IV. San Ilde-
fonso, ordenado de sacerdote por San Eladio; Arce-
diano de la Iglesia Primada y Abad del monasterio 
Agállense. Su gobierno elogiado por el Cerratense.— 
V. Concilio VIH de Toledo, al que asistió San Ilde-
fonso: influencia del mismo en las sabias decisiones 
de dicho Concilio.— VI. San Ildefonso, Arzobispo de 
Toledo: su fisonomía moral y literaria trazada por 
San Julián. Toledo y su Silla Primada engrandecidas 
por San Ildefonso. 

CAPITULO IV. - I . San Ildefonso, defensor, de 
palabra y por escrito, de la Virginidad de Nuestra Se-
ilora. —H. La Virgen premiando con delicadas mues-
tras de cariño el celo de San Ildefonso, ora por medio 
de Santa Leocadia, ora directamente por sí misma.— 
III. Gloria que reportó a Toledo el maravilloso Des-
censo de la Virgen.—IV. El esplendor de esa gloria 
aventaja al de todas las glorias artísticas y literarias, 

políticas y religiosas del suelo toledano.—V. Muerte 
de San Ildefonso. 

CAPITULO V . - I . Labor literaria de San Ilde-
fonso. De perpetua Virginitate Saetee. Marice: Juicio 
de esta obra.—II. Entusiasta acogida que se le dis-
pensó. 

CAPÍTULO VI . - I . Otras obras de San Ildefonso. 
De cogniíione Baptismi; De itinere Deserti; Dos 
cartas; De virorum illastriiim scriptis.~\\. Obras 
dudosas.—III. Obras apócrifas.—XN. Obras per-
didas. 

CAPITULO VII.-I. San Ildefonso, el primer es-
critor mariano en España. —II. Devoción de los espa-
ñoles a la virgen, principalmente bajo el título de su 
Concepción Inmaculada; devoción debida, en gran 
parte, a San Ildefonso y a sus obras inmortales.— 
III. Examen y análisis de la influencia de esas obras en 
la devoción a María Inmaculada entre los españoles. 

CAPITULO VIII.-I. Grandeza intelectual de San 
Ildefonso, revelada en sus obras.-II . Lorenzana y su 
magnífica edición de Padres Toledanos.- Wl. Bió-
grafos de San Ildefonso, españoles y extranjeros. 

NOTAS. 

Tose icjvxQcio ^ l ía ícnl í . 

T K ® B U E E í 

E L a S R . V T X L a E N T Í H T ^ M U E R T O 

LAMENTABLE final, este, que hemos de poner al interesante trabajo de D. José 
Ignacio Valentí. 

Cuando comenzábamos a ajustar estas dos últimas páginas de su admirable 
estudio «San Ildefonso, su vida y sus obras» que tan gran interés ha merecido de todos 
nuestros lectores, recibimos la triste noticia de su fallecimiento. 

Noticia que nos llena de dolor, que nos entristece sinceramente, pues era el señor 
Valentí no sólo un gran colaborador de esta revista, sino un muy querido amigo, para 
el que teníamos de toda nuestra mayor Veneración, en la que éramos correspondidos. 

Con toda cordialidad, nos unimos al duelo de su distinguida familia, cuyo dolor com-
partimos como cosa propia. 
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(El pÈCHÌttr rEÍtBnínr, ^DüEÍa paz ^rn i i lEmns srrrmÍBS h-t OIasíi= 

X u i s %ZÚn. cSDCgDCgDCgDcgDCgjCĝ cgD 

admirable la fecundidad de este li-
terato, autor de bastantes libros ya, 
a cuya colección ha aumentado este 

^ ^ ^ nuevo, del que nos ocupamos hoy muy 
complacidos y por el que le felicitamos sin-
ceramente. 

Luis León, gran observador de las reali-
dades de la vida, compone sus novelas con 
personajes, con fragmentos a veces felices, 
los más trágicos, de esta gran farsa , de esta 
gran novela que todos vivimos. 

«El pecado redentor» es eso, un trozo de 
la vida reai, de ese falso oropel del gran 
mundo, como en otras de sus obras recoge 
las tristes realidades de la clase media. As-
pectos ambos de todos conocidos, pero que no 
todos pueden l levar a las cuartillas. 

Luis León lo hace con gran dominio, re-
sultando su obra interesante y a t ract iva . 

Conocedor de los personajes y dominador 
de la t rama, sabe sostenerla siempre con 
todo interés, para que el lector la preste su 
atención toda, llegando al flnal, al des-
enlace, que como en todas las obras es lo más 
difícil, con el mismo interés con que se ha 
empezado. 

Y esto es lo más importante, y por tanto 
lo que más debe satisfacer al autor de esta 
novela, con lo que aumenta y avalora su 
obra. 

«El pecado redentor». muy bien editado, 
ha obtenido un éxito de público j critica, lo 
que nos complace sinceramente. 

I IH , pn r JDiorledHrtD íiE la ^ E t n a . ^ 

Ŝ el Sr. de la Serna, autor de otros muy 
importantes t rabajos de esta índole, 
un gran conocedor de los problemas 
castellanos, a los que ha dedicado una 

intensa y concienzuda labor de estudio, llegan-
do a dominarlos totalmente, como el que más. 

Su labor no ha sido la generalizada tarea 
de estudiar el momento actual con sus conflic-
tos y derivaciones, si acaso remontarse a la 
generación pasada pa ra establecer compara-
ciones. 

Diocleciano de la Serna ha llegado a más; 
su obra profundiza hasta donde pueda lle-
garse, analizando la geografía española, es-
tudiando la división de sus regiones con sus 
característ icas todas, para sobre esto empe-
zar su obra, sobre los problemas sociales de 
Castilla, estudio y resolución de los mismos. 

Incluye en su libro estadísticas muy inte-
resantes, datos muy valiosos que avaloran 
sus argumentos. 

La obra del Sr. de la Serna, es un estudio 
admirable, muy completo y atinado, que bien 
pudiera ser modelo de política, no sólo cas-
tellana, sino regional. 

Este t rabajo, verdaderamente plausible, 
fué premiado por la Real Sociedad Económica 
de Amigos del País de Palencia, mereciendo 
los más sinceros elogios de la crítica y del 
público, muy especialmente de aquellos co-
nocedores de la mater ia . 

Nosotros también le felicitamos muy sin-
ceramente por tan notable t rabajo . 

,EGuiM0S, pues, atendiendo esta sección con todo nuestro mayor interés. No faltará en ningún 
número, para cumplir con todos los autores que nos honraron con sus envíos. 

Estos sabrán disculparnos el retraso, pues son bastantes los libros pendientes, a los que de-
_ dicaremos la mayor atención. 

Atención que seguirán teniendo, todos aquellos libros que se nos envíen. 
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pSobrela mejor îribuna. 

^ l a ^ o p jiruGba; 

linemiosurâ 

Estpy en îa Gloria!! 
• ...,».».»'-1̂  Q"® buena e» la 

FEFLL HÀRÎNA LACTEADA 
de Nestlé. 

ÂS PuRftJ'I'J £s e/ aUnienh que prefieren los niños. 

Muestras y folletos gra-
tis a quien lo solicite de 
=r la Sociedad Nestlé = 

6ran-Vía Layetana, 41 
EEE B A R C E L O N A = 

BAR-LOGE 
La más moderna máquina de escribir de 

fabricación inglesa. 
Silenciosa, tipo claro, rápida, escritura 

visible. 

Únicos agentes en España: 

Sociedad Española de Mecanografía 
A v e n i d a Conde P e ñ a l v e r , 7 . 

A p a r t a d o 7 5 7 . 
M A D R I D 

E n s e ñ a n z a d e m e c a n o g r a f í a , S p e s e t a s a l m e s . 

Representante en Toledo: 

J ^ n t o n i o I w o s a d a . 
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e E J S Í T T R O i d e U t u r i s m o 
Delegación oficial de la Comisaría Regia del Turismo subvencionado por el Excmo. Ayuntamiento 

Zocodover, 25 .—Teléfono 526.—TOLEDO 

L O S S E Ñ O R E S T O Ü R I S T A S D E B E N V I S I T A R E S T E C E N T R O D O N D E E N C O N T R A R H N A M P L I A Y G R A T U I T A I N F O R M A C I Ó N 

:-: :-: Aguas :-: :-

:-: m i n e r a l e s :-: 

:- naturales de -: 

El mejor purgante conocido 

C A R A B A N A 
:-: Depurativa, :-: 

— Autibl l losa :-: 

— : Antiherpétioa : 

ProDiefarios: tliios ae R. I CfiaDarrì. Dirección u Oficinas: Lealíafl. 12.—mnDRÏD 

ALEGRE-y\UTOS 
T o L^ E D o 

Servic io de automóvi les y coches de todas c l a s e s para v ia jes y paseos 
DESPACHOS CENTRALES: 

Ferrocarril de M. Z. A., Zocodover, 8. Ferrocarril de M. C. P., Carretas, L 
Teléfono, 54. Teléfono 229. 

Línea de automóvi les aSonseca-Ajofr ín-Burgui l los . Administración, Zocodover, 8 
Cocheras y ta l leres de carruajes: San Salvador, 4.—Teléfono 145. 

Garages: Paseo de Recaredo. 
Transportes y mudanzas para dentro y fuera de la población. 

Oficinas y Dirección: Zocodover, 8. 
Direcc ión te legráf ica y te lefónica: ALEGRE-TOLEDO 

Cuentas corrientes con los Bancos de España, Central y Español de Crédito 

Ui 

m 
ïW 

SUCESOR DE AREVALO 
Esta casa cuenta con la representación exclusiva de las mejores 
marcas. Especialidad en artículos para los Sres. Alumnos de la 

Academia de Infantería. 
i ^ S G í G l N S G U E R R E R O 

C a l l e de l C o m e r c i o , n ú m e r o 31. — T O L E D O 
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1 
ALBERTO CASTAÑO CARO 

AUTOMÓVILES 
HUDSON y CHEVROLET | 

Nuevo modelo ESESX, seis cilindro$. ^^ 

^ / ; e e s 5 o r i o 3 p a r a a u t o m ò v H « ^ ^ , c á m a r a ^ , c u b i e r t a ^ y a c e i t e s % 

e O M E R e i O , N O M - S S . - X O l a E l D O 

M T ^ M U E L a M O N T E R O 

1 

A 

" M i g h e i í I N " 
Cámaras y Cubiertas 

Guías y Mapas "MICHELIN" 
S T O K 

Agente: A. LOSADA, Corredor de Gomeroio. 
€dllc nueva, núm. i4, teléf. liQ.-Coleao. 

w 
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.̂ SSfex 

Baneo Central 
C a p i t a l : 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 d<2 p e ^ e f a ^ 

Domicilio social: Alcalá, 31.—MADRID 

SUCURSAL D E TOLEDO 
PRÉSTAMOS Y DESCUENTOS.—APERTURA DE CUENTAS 

CORRIENTES; DEPÓSITOS; GIROS; CAMBIOS, ETC. , ETC. 

Ca a de Ahorros 
Imposiciones desde U N A a D I E Z M I L P E S E T A S 

Interés anual que se abona: C U A T R O P O R C IE N T O 

Cajas de Alquiler 

M O D E L O S 
DIMENSIONES F» R E C I O S 

M O D E L O S 
Alio. Inelio. fondo. Por DD m . Por tres meses. Por seis meses. Por an auo. 

Num. u n o . . . 5 19 42 3 pesetas. 8 pesetas. 15 pesetas. 25 pesetas. 
» d o s . . . 7 24 42 4 » 11 » 20 » 35 » 
» t res . . . 11 24 42 5 » 13 » 25 » 40 » 
» cuatro. 16 24 42 6 » 16 » 30 » 45 » 

S U e U R S ^ L a E S 

Albacete, Alicante, Almansa, Arévalo, Avila, Barcelona, Ciudad Real, Córdoba, Jaén, 
Lorca, Lacena, Málaga, Martos, Mora, Murcia, Peñaranda, Puente Genil, Talavera 

y Villacañas. W& 
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Vinos ' inOS i S niBSS mejores bodegas de la Mancha 
5e sirve a domicilio desde 4 litros en adelante 
= SE G A R A N T I Z A L A P U R E Z A = = = = : 

U L T R A M A R I N O S Y C O L O N I A L E S 
S i l l e r í a , 1 9 y 2 1 . - T o l e d o . - T e l é f . 3 1 3 . 

m.: 

SUCESOR DE J. CAMARASA 
i l 

méi' 

JOSÉ LOAISA (^OJA5 
Corredor de Comercio Matriculado 

Calle Nueva, 2, 4 y 6, 2.°, derecha 
(Edifloio propiedad de l B a n c o Centra l y donde estiin ins-

t a l a d a s sus of ic inas) . 

Interviene toda clase de operaciones en las Su-
cursales establecidas en esta Plaza, de los Ban-
cos de España, Central y Español de Crédito. 

Compraventa de toda clase de valores. 

Direeeiín telegráíica y íoleííniea: lOAlSi, iLlDfl.-Teléf. 

s> 

VIAJEROS i 
•a 

Cerería, 1,3 y 5.-Talavera de la Reina | 
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T Ó P I C O F U E N T E S 
F a ^ r a . Y e t e r i t i a ^ r i a . . 

El mejor epispátieo y resolutivo eonoeido. Cincuenta y dos años de 
éxito, durante los cuales ha sido aplicado por tres generaciones de Pro-

fesores Veterinarios, son la mejor prueba de su eficacia. 

PRECIO DEL FRASCO: 3 PESETAS 
EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

ÚNICOS P R E P A R A D O R E S : N. D E P U E N T E S A S P U R Z E H I J O 
PROVEEDORES DE LAS REALES CABALLERIZAS 

J ^ y J K Í ^ ^ H G l T K 

mam toaos ios insectos el polvo insecticida "GAÜBET" 
que venden las droguerías, farmacias, ultramarinos y ferreterías. 

P e d i r l a s m a r c a s d e f a m a m u n d i a l LA I \ / 1 0 N T E N E 6 R 1 N E , c a j a - f u e l l e , y L ' E C L A I R , b o t e - p u l v e r i z a d o r . 
/\ntonio Caubet, Sociedad y^nónima.-/^partado, 5 2 2 - B / \ R C E L O N / \ 

H i n c ó n DxSOTO 

Conservas TREVIJANO 0 Las mejores del mundo. 

U R J L X v I T J L ( p a r ^ t e c n ^ r ) 
Placas de Amianto.—Cubiertas ligeras, económicas, incombustibles duraderas.—Chapa «B» de «URALITA» 
para revestimientos de muros húmedos, cielos rasos, etc.—Cartón-cuero para cubiertas provisionales.—«DE-

KOR» imitación maderas.—Tuberías y depósitos de «URALITA». 
« u R . A i _ . n r A » , S . A . 

BARCELONA: Plaza de Antonio López, 15. MADRID; Plaza de las Salesas, 10, 
SITCUBSAI. EN TOLEDO: Plaza del Solarejo, 8.—Teléfono 588. 

CALZADOS PELAEZ S O N L O S M E J O R E S Y M Á S B A R A T O S 
Clavel, 2 . - M A D R I D 



< T O L'EID O > 

B o s c h f C o m p a ñ í a . ^ ^ e r e e d , 1 0 
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(BEtenifi: S H í T Í Í H g 0 ( E n m H r a s H . 

^ ú f t B j í b 2 1 :-: 'S^EÍéfnno, 5 3 1 :-: J i pa r ÏHÎœ ite (Eorreas, 11 . 
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Esta revista, dedicada exclusivamente a propagar y defender las bellezas exquisi-
tas de esta ciudad de ensueño, circula profusamente por todo el mundo, entre el pú-
bUco más selecto, que en todas partes hay amantes y admiradores de la ciudad imperial. 

Toledo es un orgullo, una gloria de todos lo« hombres: un monumento mundial. 

Forman la redacción de la revista, las más ilustres autoridades en estas materias 
artísticas e históricas de Toledo. 

Colaboran en ella, los más distinguidos literatos, arqueólogos y artistas. 

No obstante el excesivo coste de esta publicación, nuestras tarifas de publicidad, 
cuya eficacia garantizamos, y de suscripción, son las más limitadas. 

Solicítelas si le interesan. 
Es TOLEDO la revista de Arte más barata de todas, porque no es una Empresa de 

lucro, sino de romanticismo, una obra espiritual de amor al Toledo-único. 

La E d i t o r i a l A r t e , formada sobre la base de esta revista, edita 
toda clase de libros, folletos, albums, postales y publicaciones en gene-
ral, pero siempre de carácter artístico o histórico toledano. 




